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APRESENTAÇÃO

A presente obra titulada “A incorporação das ferramentas digitais como um modelo 
transformador no processo de ensino na área da saúde” visa a discussão e reflexão 
sobre a inserção acelerada da tecnologia na área da saúde e da educação. As inovações 
tecnológicas trazem avanços tanto na assistência voltada para o cuidado, como na gestão 
de processos, potencializando os resultados, aumentando a produtividade e melhorando 
os indicadores de qualidade dos serviços. O uso dessas ferramentas digitais foi acelerado 
pela crise sanitária mundial, o que apontou para a necessidade de novas formas de 
cuidar e educar, como, por exemplo, a telemedicina, inteligência artificial, redes sociais, 
videoconferências, dentre outras práticas que foram incorporadas amplamente na saúde e 
na educação pelos profissionais com vistas à aproximação e atendimento das necessidades 
dos indivíduos/famílias/comunidades, mesmo que geograficamente distantes. 

A tecnologia na área da saúde tornou-se uma ferramenta essencial para o alcance 
dos resultados, pois atua em todas as vertentes do processo de cuidado, com benefícios 
para a assistência clínica em relação ao diagnóstico, terapêutica, prevenção. Proporciona 
o levantamento de indicadores necessários à sustentabilidade dos serviços além de tornar 
possível a captação e análise de um maior número de informações na sua totalidade, o que 
permite direcionar o processo de cuidar de forma mais estratégica e eficaz. 

Neste sentido, a presente obra é composta por um conjunto de cinco capítulos com 
diferentes contextos acerca do uso das tecnologias na área da saúde e da educação. 
O capitulo 01 versa sobre a percepção dos acadêmicos na aplicação do ensino remoto 
emergencial nos cursos na área da saúde, se justifica pela recorrente necessidade de 
pesquisas que relatem as experiências resultantes das novas abordagens e práticas 
incorporadas no período de ensino remoto emergencial. O capítulo 02 é um estudo 
reflexivo sobre o impacto da educação permanente na equipe de enfermagem, destacando 
sua importância nos serviços de saúde e prática profissional de enfermagem segura e 
qualificada. O capítulo 03 descreve a construção de um livro digital descreveu a criação de 
um livro digital educativo intitulado ‘Judicialização da Saúde Pública: direitos do cidadão 
e deveres do estado’. como um produto diferenciado que poderá complementar ações de 
informação, comunicação e educação em saúde sobre o tema. O capitulo 04 “Bioinformática 
como ferramenta de aprendizagem no ensino de biologia celular e molecular pela percepção 
do estudante”, teve como objetivo propor o uso de ferramentas de Bioinformática no ensino 
de Biologia Celular e Molecular, investigando vantagens e desafios, considerando o ponto 
de vista dos estudantes. O último capitulo é um estudo de revisão integrativa da literatura 
que discorre sobre a aplicabilidade do modelo de Promoção da Saúde de Nola Pende na 
assistência em saúde do diabetes mellitus.

Logo, os capítulos desse livro convidam o leitor à reflexão acerca da utilização, 



contribuição e os impactos das novas tecnologias digitais junto aos indivíduos/profissionais. 
Nele é possível “re-conhecer” o esforço dos autores em compartilhar de suas experiencias 
e conhecimentos na pesquisa, ensino, assistência e extensão, no que se refere a temática 
em tela, com destaque para a eclosão das tecnologias digitais nos últimos anos e a 
necessidade de utilizar a inteligência artificial na busca de soluções e estratégias para 
a adaptação rápida de todos os envolvidos nas áreas de ensino e de saúde, permitindo 
a disseminação de conhecimento, troca de experiências e possibilidade de ter novas 
ferramentas para que os profissionais pudessem dar continuidade às suas atividades 
laborais na área da educação e da saúde. 

Dessa forma, agradecemos aos autores por todo esforço e dedicação que 
contribuíram para a construção dessa obra, e esperamos que este livro possa colaborar 
para a discussão e entendimento sobre os temas aqui abordados.

Suely Lopes de Azevedo 
André Ribeiro da Silva

Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira
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RESUMO: A pandemia da covid-19, no Brasil e 
no mundo, está repercutindo nas diversas aéreas 
da sociedade, como: biomédica, epidemiológica, 
econômica, social, cultural, educacional, além do 
triste fato de que, a cada dia, ocorre aumento das 
taxas de contágio e mortalidade de indivíduos e 
de profissionais da saúde. Dentre os grupos mais 
atingidos está a Enfermagem., pois devido a 
sua prática e quantitativo, ficam mais expostos, 
porque atuam na linha de frente do cuidado. A 
educação permanente é uma ferramenta para 
reduzir os riscos com a qualificação e treinamento 
dos profissionais de saúde. Objetivo: refletir sobre 
a importância da educação permanente junto a 
equipe de enfermagem como estratégia para a 
segurança. Método: Estudo qualitativo, reflexivo 
sobre o impacto da educação permanente na 
equipe de enfermagem. Foram utilizados artigos 
publicados nos últimos anos cinco anos e a 
vivencia dos autores enquanto profissionais de 
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enfermagem envolvidos no processo de cuidado. Resultado: o enfermeiro é o responsável 
por gerenciar os cuidados e garantir que a assistência seja segura. Cabe as instituições 
de saúde implementarem o serviço de educação permanente para que possa minimizar os 
efeitos adversos na prática assistencial.
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do paciente, Enfermagem, Gestão da segurança, Educação 
continuada e Avaliação de danos.

PERMANENT EDUCATION IN HEALTH SERVICES: SAFE AND QUALIFIED 
PROFESSIONAL NURSING PRACTICE

ABSTRACT: The pandemic of the covid-19, in Brazil and in the world, is having repercussions 
in the various areas of society, such as: biomedical, epidemiological, economic, social, cultural, 
educational, in addition to the sad fact that, every day, rates increase contagion and mortality 
of individuals and health professionals. Among the groups most affected is Nursing., Because 
due to its practice and quantity, they are more exposed, because they act on the front line of 
care. Permanent education is a tool to reduce risks with the qualification and training of health 
professionals. Objective: to reflect on the importance of continuing education with the nursing 
team as a strategy for safety. Method: Qualitative, reflective study on the impact of continuing 
education on the nursing team. Articles published in the last five years were used and the 
authors’ experience as nursing professionals involved in the care process. Result: the nurse is 
responsible for managing care and ensuring that care is safe. It is up to the health institutions 
to implement the permanent education service so that they can minimize the adverse effects 
on care practice.
KEYWORDS: Patient Safety, Nursing, Safety Management, Continuing Education and 
Damage Assessment.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A saúde, física e mental, do profissional de enfermagem está ameaçada pela alta 

exposição a que estão submetidos nos diferentes contextos e cenários de saúde onde 
é prestado o cuidado ao indivíduo, família e comunidade. Ressalta-se que a assistência 
aos pacientes críticos é responsabilidade do enfermeiro, que precisa garantir uma prática 
especializada e segura, o que dependerá de sua atuação enquanto líder responsável pelo 
planejamento e avaliação dos cuidados contínuos prestados pela equipe de enfermagem. 
Assim, o enfermeiro líder ou gestor do serviço deve ser capaz de identificar problemas 
e fatores de riscos que possam estar presentes e agravar as condições de saúde do 
paciente, como por exemplo, os erros e eventos adversos advindos das ações de cuidados 
resultantes da prática inadequada do profissional que presta o cuidado.

Desta forma, torna-se essencial que o enfermeiro e /ou gestor em saúde tenha a 
preocupação de realizar a avaliação constante para verificar a capacitação dos profissionais 
de sua equipe e realizar os treinamentos em serviços para atualização dos conhecimentos 
técnicos-científicos dos profissionais que prestam cuidados diretos ou indiretos aos 
pacientes em todos os níveis de saúde.
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Para Matos e Cruz (2020) assistir ao paciente crítico requer grande esforço da 
enfermagem, pois são os profissionais de saúde que têm relação direta com sua segurança 
e com a prevenção de eventos, portanto, cabe ao enfermeiro a responsabilidade na redução 
de riscos e danos, garantido uma melhor qualidade e segurança na realização das práticas 
assistenciais.

A gestão de avaliação de riscos e de danos permite identificar falhas no processo do 
cuidado, assim, é possível estabelecer um plano de ação para que o serviço de educação 
permanente possa atuar de forma mais eficaz, para garantir a segurança de todos os 
envolvidos no processo de cuidar, o que envolve o paciente, familiares, profissionais da 
equipe multidisciplinar, administrativo e serviços de apoio, principalmente, quando se trata 
de instituições de saúde na rede terciária, ou seja, hospitalar. 

Diante do exposto, a questão de pesquisa foi: Qual o impacto e relevância dos 
programas de educação permanente e das políticas públicas relacionadas com a segurança 
do paciente nos serviços de saúde e com a qualificação do cuidado através de medidas de 
treinamento e capacitação dos profissionais de enfermagem?

2 | 	OBJETIVO
Refletir sobre a importância da educação permanente nas instituições de saúde 

como uma estratégia para capacitação e treinamento dos profissionais na busca pela 
segurança e qualidade do cuidar em Enfermagem.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo reflexão sobre a importância 

dos programas de educação permanente nas instituições de saúde, junto aos profissionais 
da equipe de enfermagem envolvidos diretamente nos cuidados dos pacientes e seus 
familiares, para a redução de riscos e danos que podem envolver a prática profissional 
destes trabalhadores de saúde. O estudo utilizou a vivência dos autores, enquanto 
docentes que atuam no curso de graduação de Enfermagem e profissionais enfermeiros 
especializados nas diferentes áreas do conhecimento. Os dados aqui relatados traduzem a 
vivência presencial, da qual emergiram relatos, observações, fontes de materiais, estudos 
e discussões entre as profissionais durante a construção deste trabalho.

O pensamento crítico-reflexivo é uma cadeia de ideias e consequências, uma imagem 
mental de algo que está presente na realidade e que, muitas vezes, não é diretamente 
explicitado; é impulsionador de investigação e conduz a uma conclusão com base em metas 
estabelecidas, nas quais as crenças também devem ser consideradas. Além dos dados e 
das ideias como fatores correlatos, a reflexão, a observação e as sugestões também são 
indispensáveis ao pensamento reflexivo. A reflexão é uma ação para o desenvolvimento 
docente e, ao estar estritamente relacionada com esse processo, promoverá a geração de 



 A incorporação das ferramentas digitais como um modelo transformador no processo 
de ensino na área da saúde Capítulo 2 14

conhecimento profissional; é uma estratégia de autoformação, à medida que propicia ao 
professor um questionar de problemas e princípios que envolvem sua atividade. A reflexão 
constitui a reconstrução da experiência docente, surge da prática e retorna em constante 
processo cíclico (BAIRRAL, 2003).

Para desenvolver este estudo descritivo e reflexivo foi realizada uma revisão 
bibliográfica cuja fundamentação teórica resultou da busca de artigos publicados, nos 
últimos cinco anos, em periódicos, nacionais e internacionais, no portal da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) na base de dados da Literatura Latino Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), no Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica 
(MEDLINE), além de manuais, resoluções e portarias do Ministério da Saúde e demais 
referências disponíveis em sites governamentais sobre segurança do paciente e educação 
permanente, durante os meses de outubro até dezembro de 2021. Na identificação das 
publicações nas bases de dados foram selecionados os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS): “Segurança do paciente”, “Enfermagem”, “Gestão da Segurança”, Educação 
Continuada e “Educação em enfermagem”.e Medical  Subject Headings (MeSH): “Patient 
Safety, Nursing”, “Safety Management”, “Continuing Education” and “Damage Assessment”. 

Para maior compreensão dos autores sobre atualização da temática, foi realizada 
leitura atenta durante rodas de diálogos e discussões sobre as evidências geradas do 
material, além dos dados que emergiram dos relatos sobre a vivência profissional no 
processo de educação em enfermagem e do cuidado em enfermagem.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nos últimos anos, a segurança do paciente passou a ser objeto de estudo nas 

diferentes áreas de conhecimento e saberes científicos. Na área da saúde, o tema vem 
sendo uma preocupação, pois está relacionado diretamente com a qualidade dos cuidados 
que são ofertados pelos profissionais nos diferentes contextos assistenciais. Na área de 
Enfermagem, observa-se que o assunto tem se tornado um dos mais debatidos, pois 
interfere diretamente na qualidade da assistência prestada (AZEVEDO, et. al. 2021). 

Assim, a segurança do paciente representa um dos maiores desafios para a 
excelência do serviço de saúde, uma vez que as condições de trabalho comprometem a 
qualidade do cuidado em todo o país, principalmente, na rede pública de saúde (NEVES, 
2019).

Visando melhorar a segurança dos pacientes em todo o mundo, a Organização 
Mundial de Saúde destaca a importância de o tema “Segurança do Paciente” ser incorporado 
à agenda política dos Estados. Recomenda-se que sejam implementados pelos gestores 
de hospitais e clínicas as seguintes ações de segurança: evitar a ocorrência dos eventos 
adversos visíveis, caso ocorrerem e minimizar os seus efeitos com intervenções eficazes 
(OMS, 2007).
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A Educação Permanente no Brasil foi instituída pela portaria GM/MS n. 198, de 13 
de fevereiro de 2004, sendo alterada pela portaria GM/MS n. 1.996, de 20 de agosto de 
2007 que apresenta novas estratégias e diretrizes para a implementação dos ‘Polos de 
Educação Permanente para o Sistema único de saúde (BRASIL, 2004, 2007).

Destacam-se o Programa de Educação Permanente em Saúde e o Programa 
Nacional de Segurança do Paciente, os quais foram implementados pelo Ministério da 
Saúde como uma política de saúde no Brasil, reforçando os esforços para que a formação e 
a qualificação dos profissionais de saúde possam estabelecer estratégias para transformar 
as práticas profissionais e a própria organização do trabalho com base nas necessidades 
e dificuldades do sistema. 

A segurança do paciente foi instituída por meio da portaria 529/2013, que instituiu 
o Programa Nacional de Segurança do Paciente. Ela tem por objetivo geral contribuir para 
a qualificação do cuidado em saúde em todos os estabelecimentos de saúde do território 
nacional (BRASIL, 2013). 

A educação em serviço, com ênfase na capacitação e treinamento dos profissionais, 
são ferramentas utilizadas em todas as instituições de saúde para a qualificação do processo 
de cuidado). Assim, a Rede Brasileira de Enfermagem e Segurança do Paciente apresenta 
como finalidade promover a articulação e colaboração técnica entre estabelecimentos, 
direta ou indiretamente, articuladas à saúde e à educação de profissionais da área, o que 
vem fortalecendo a prática assistencial de enfermagem (BRASIL, 2007, 2009, 2013).

Diante disso, é preciso destacar que todo profissional é passível de erros, e ainda 
mais, quando essa profissão envolve a realização de cuidados complexos, procedimentos 
invasivos e a permanência de horas ao lado do paciente.

Neste sentido, promover transformações na práxis do trabalho, agregando 
conhecimento teórico com a prática assistencial por meio da união entre aprender e ensinar 
no cotidiano dos serviços com utilização de conhecimento técnico e científico é a garantia 
de uma assistência em saúde, eficaz, segura e com melhor qualidade.

De acordo com Flores, Oliveira e Zocche, (2016) o programa de educação 
permanente no contexto hospitalar deve existir para propiciar a construção coletiva do 
conhecimento pois fomenta aprendizagens significativas e amplia a possibilidade de 
implementação das mudanças almejadas nas ações de educação em serviço, mesmo que, 
nesse espaço, ainda convivam modelos tradicionais e modelagens ampliadas de formação 
em enfermagem e saúde (SILVA, et al, 2018).

Alguns estudos apontam a importância da autoanálise e a autogestão para que 
as transformações nas práticas profissionais ocorram. Não existe educação permanente 
sem autoanálise, devendo ser incentivada de forma contínua, não somente no âmbito 
individual, mas também no coletivo, pois é necessário o reconhecimento do que mudar, do 
que continuar, do que recriar. 

Sendo assim, constata-se que os profissionais precisam aprender a fazer avaliação 
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criticamente sobre sua própria prática assistencial e o contexto em que atuam e interagir 
ativamente pela cooperação entre colegas de trabalho, constituindo coletivamente as 
estratégias, para que possam exercer ações de saúde, mediante a alteridade (CARVALHO; 
CECCIM, 2009, STROSCHEIN; ZOCCHE, 2011, AZEVEDO, et.al, 2021).

5 | 	CONCLUSÃO
No atual clima de tensão causado pela pandemia no Brasil e no mundo, acredita-se 

que ainda é possível estabelecer um ambiente de trabalho harmonioso e seguro para que 
os profissionais de enfermagem possam manter as suas atividades profissionais de forma 
a garantir a segurança e qualidade da assistência ao paciente. No entanto, não podem 
esquecer que precisam preservar a sua própria vida e a de seus familiares.

Assim, os programas de Educação Permanente das instituições de saúde precisam 
encontrar estratégias capazes de estimular seus profissionais a atuar de forma precisa, 
segura e consciente, visando a alcançar a ressignificação das relações e dos processos 
de trabalho. É importante salientar que as ações realizadas pela Educação Permanente 
durante a pandemia contribuíram para melhorar a prática assistencial dos profissionais 
de enfermagem que estão diretamente na linha de frente da COVID - 19, fortalecendo o 
vínculo multiprofissional.

Corroboram-se as considerações feitas por Neves (2019), de que os eventos 
adversos são geralmente associados ao erro humano, mas que devem ser tratados como 
desencadeadores pelas condições de trabalho, aspectos estruturais e a complexidade das 
atividades desenvolvidas, tais como: o avanço tecnológico com deficiente aperfeiçoamento 
dos recursos humanos, falhas no uso de aparelhos, procedimentos sem atentar para os 
princípios científicos, instrumentais contaminados, delegação de cuidados para outro 
profissional da equipe, embora sem a supervisão do enfermeiro, sobrecarga de trabalho, 
duplicidade de vínculos empregatícios, uso inadequado das normas de segurança em 
saúde, dentre outros (NEVES, 2019).

Para a consolidação da assistência segura com qualidade, contam-se com as 
portarias com protocolos que estabelecem ações de segurança ao paciente em serviços de 
saúde. A busca em evidências científicas de enfermagem para a promoção de segurança 
do paciente tem como pressuposto utilizar e fomentar a realização de estudos que gerem 
práticas inovadoras de enfermagem, sustentar as ações e as relações do profissional 
no sistema de saúde, bem como, demonstrar o impacto de tais ações nos resultados do 
sistema.

Diante disso, a Educação permanente configura-se como uma estratégia de ensino 
teórico-prático assegurando maior segurança, eficiência e qualidade para a assistência aos 
pacientes com execução das técnicas e procedimentos complexos e peculiares, voltados 
para a segurança de todos os profissionais que estão na linha de frente no combate a essa 
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nova e devastadora patologia.
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